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Chronica OcCIDENTAL 

Lisboa, foi mimoscada um d'estes dias com a noticia, de que ja cal sobre ella o peso de mais um novo monopolio. Disse que os negociantes de farinha quenam monopolisar a compra do tl 
go, procurando juntar nota. 46 as percentagens de' importação do trigo estrangeiro que à cada uma das fabricas coligadas cabe na respectiva nata, Er fai de comprehender o alcance do plano. Hoje o productor do trigo tem paraivo comprar diversos pretendentes, Feio o (748, des- apparécia a concorrencia, ficando apenas um com. 
prador que faria a 1 b Sendo muitos os compradores, a sua sia cão é desalogada; havendo um 36, o lavrador inqulas condições teria de sujeitarse à tudo, ficaria d mercê do fabricante, que enriquece fa 
Bulosament. Pois senhores: Lisboa ouvi isto e foi como se lhe disséeem a coisa mais natural do mundo CQue outros se alijam com a careti da al- 
mentação pública porque o alto preço das subsis: fencias, conjugado com à impurexa do que se cáme é do que, se bebe, consttue uma das mais fortes origens dos softimentos que civam de con- trariadades e flagelo a vida das familias Dexá los 1á Com a léria de que um povo en- 
fraquecido, depauperado, com à Barriga à mar. car horas, é o melhor terreno para a culta da. iuberculose, Deixálos dizer que uma população. enfermiça, falha. de. forças, desprovida por isso mesmo da energia necessaria pára o seu desen. volvimento fico é inelecual é uma população au x ara, que vegeta, e quiserem, mas que 

Os economistas, justificando o facto de ser à vida; em todas “e grandes copitaes mais cara do que nas terras de ordem inferior, allogam a maior Somma de comodidades que, em relação 4 que são proporcionadas do” provinciano, distruta. 0 povo. que vive na capita, considerada o coração dio pai, e onde se relleten todos os seus progres- sos, todas as suas conquistas materites e intel Efuhes, E" Como se disássemos o preço por que e paga a civilisação. O que, porém, é indispeno 
ave acrescenta os mesh enem É 
irabalançado por um correspondente acrescimo na compensação do emprego da nossa actividade. Nas 05 economistas não falam para o alfacinha, cu, se porventura julgam falar, o que postam di 
ierlhe" entralhe por um ouvido e ateihe plo outro. Nos seus achaques e nas suas desditas, o alfa- inha de hoje Já não capera que do cêo lhe venha o remedio À vida é o que 6 a coisas são O que 
Emquanto tem saude é póde trabalhar, elle gasta quanto ganha e gosa quanto pode Desam- Biciso e commodist, a unica forma por que ain- da tenta fortuna é Jogando na loteria: O caute- lero de Lisboa é a sombra do alacinha, Conhece. The a baida, e não o larga. Para onde vae um; 
DEP o tres, trezentos e uml que depois 

dramanha anda à roda. a ultima de seis. 

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

Quem me acaba o 
Gelo no ad 7 Põe-se.lhe ao lado, acerta o passo Com elle, meitedlhe & cara as Cauteas, os decimos, os vi 
gessimos e os mejos bilhetes. Segreda lhe tenta- 
(es, atcinahe mil renturas, acena he como: 
das as probabilidades do ganho, garante lhe que tem alia sorte, à grande, & maior de todas, a tãe 
lúda E que se elle não Compra, arrepende-se. E que se aquilo hade ir parar á mão de outro, 
o melhor será deitarlhe já a mão.» O aliacinha hesita, disfarça, volta a cara, fin- 
ese maçado, manda! o cauteleiro ao di quando o cauteleiro, que já o conhece, lhe faz crer que o deixa, o alfacinha pára, apalpa às al 
dgibeiras, resolve-se, chama 0, e Compra lhe o 
resto das cautelas! 

No dia seguinte anda a roda. Um ou outro 
camisa, que vender o numero mais premiado, 
espalha areia encarnada á porta. Apparece depois 
afita geral, e o alfainha procura nela os mu. meros que traz no bolso, Tudo branco | Não ha 
nada mais certo, como diria o Garrido: a sorte 
grande é uma coisa que sae sempre aos outros Imprevidente por indole, o alfacinha fia-se sem. 
pre nestes dois grandes e ultúios recursos; a agio- 
fagem e à benelicencia. 
Emquanto ha que empenhar, empenha-se. Nem. para outra coisa servem os pregos, de que Lisboa. 

está cheia. Começa se por Já ir pór as joias, que 
Eo que faz menos fala; depois das joias, o 

  

  

  

     

    

o, que menos falta faz ainda ao visinho do Endar de baixo; depois do piano, à mobiliada saê, dando-se drdem à cxeada pra dr vi aitas que os senhores oram para fôra; depois da 
mobi E “da sala, a mobilia da casa de jantar, e o. guarda fato com porta de espelho, e a cama á francera, é os quadros, e as loiças,/e os vestidos 
ou 'o dio “de inverno, se já chegou o verão... os fm, ve tudo E depois d e ido tuo, ve 
ainda o resto. ando já não ha que empenhar, recorre-se á je a ade sobr o ordenado o em costo “que na gira patusca do lisboeta significa o pedi à algum amigo dois mile quinhentos em- 
prestados, com a firme tenção de nunca mais lh'os. 
gar. 

E Nestas alturas, as Cosinhas Economicas co- meçam à prestar no alfacinha o grande serviço soca de Ie apar & conserna a forsas para à manutenção da especie, É a especie, agrade: Cida, reproduese: mas já então em circumstan. cias'tão dificeis, que 9 alfacinha, renunciando és alegrias da paternidade, delibera entregar a prole ãos cuidados maternaes da Santa Cash da Mise 
Ficordia, indo meiter os flhos na roda. A's vezes, pára nem se dar ao trabalho de Já ir ovários a se a pô los da parte de fóra da porta; eéo Albergue das Creanças Abandonadas que toma 
conta deles. O Estado, o Municipio, a Maçonaria, as Or dps Religiao, as Atocaçõs de Beneicencia todos quantos pódem, pelo coração e pelo bolso, valer ao infortúnio, se acercam do alfacinha, ge: nerosos e apledados. Se a doença o acommte abremilhe “as portas dos Hospitães, chamamno ds consultas: dos Dispensarios, proporcionam lhe os socorros da Assistencia, Se elle não tem cas, nem pousada, abrigi.o 0 Albergue Nocturno, Sé 
à força Ne escassa no manejar da ferramenta, amparã.o 6 Albergue dos Invalidos do Trabalho: No dia em que tudo acaba para o alfacinha, vem o medico, passarlhe a certidão de obito, se os seis herdeiros se mão julgam habilitados a (á- ierdhe | trio, em coche doado, pasado à uatro cavallos, cóm acompanhamento de gatos- pingados à trote, corôas de violetas e golvos€ Participação nos jornaes (não se fazendo & Especides pelo estado, de. consternação em que todos se acham) & aínda a Santa Casa da Mise- ricordia, que o transporta na sua tumba ao ce feridos Prates, e elle morreu na parte occi. “dental da cidade, do cemiteri do Alto de 5, João, se foi na parte oriental que elle morreu, no Cemi tério da Ajuda, se ole oi morrer em Belem. JE É de ver erão a ernidade, à atue rei nado, quasi diriamos a ilosofa contente com ue 0 alacinha vivo acompanha á ultima mo- Fada o alfacinha morto, pegando lhe ás borlas do caixão, fatendo lhe um discurso é beira da sepul- tura, ou espalhando lhe sobre. o cadaver a pri. meia mão Cheia de terra; e depois implacável Requiscat m pace! na debandada dos amigos, do finado, o aúimo leve dos que ainda cá ficam, retomando o caminho da vida, retrocedendo aindi. uma vez pelos atalhos d'aqueios jardins ladeados de mausoleus € inscripções piedosas, onde à br da saudade é a que mais viceja, e à fama dosci prestes à unica que dá sombra E que o alfacinha crê que será sempre leve à torra da ata patria do coração dos que verdadei: 
Tamente à amaram. 

  

  

  

    

  

  

  

  

   

  

  

  

       
  

   

João Pausencio. 

ESC em 

O retrato de El-Rei D. Manoel II 
  

Columbano cuja inconfundive individualidade 
da sua alta conquistou os foros de genial ar. tista no seu pais e além fronteiras, nos centros mais opulentos da Are, concedeseno às primícias da reprodução do seu bélo quadro retrato de El- 
Rei DB. Manoel, para o públicarmos neste numero do Ocinere, em que se celebra aclamação do 

Melhor não. podiamos escolher pela obra de arte e pela originalidade, visto ser 0 primeiro ce- rato de EN Rel com o manto real, como se apre- sentou no acto da aclâmação, Ee Tera fo encomendado a Columbano ela comissão portuguêsa da Exposição do Rio de Janeiro, para ser colocado na grande sala onde são expostos os produtos da arte e da industria de Portugal, e será, sem duvida, uma das obras mais valiosas à admirar naquelle brilhante cer: amem. 

  

  

A ACLAMAÇÃO DE EL-REI D. MANOBL IL 

No esgsço de ponio mais de melo seculo, que so conta 6 anne de 1855 até ao presente, ás: os Quatro aclamações. de reis cio que se 
pratica desde o Mestre de Aviz, D. João, pri 
Pique foi aclamado pelo povo: Essas aclhmações oram: a de D.Pedro V em 16 de setembro de 
aBggs D. Lui 1, em 22 do de dezembro de 18614 Do Carlos 1, em 28 de dezembro de 1889; ago ra D. Manoel IL, cm 6 de maio de 1908, Da primeira lembra-ios bem, apesar dos poe os atos que ei contavamos, al foi a impres- ão que go fo extraorinario rio daquela 

Nio havia. caminhos: de ferro em Portugal 6 os meios de condução eram difeeis por mavi ve- 1) Miculos e pelores Estradas; não obstante Lisboa enchense to forasteiros das províncias para ds: siitem ds festas da aclamação de D. Pedro V, LM qe dutaram tres dis, Enfeltarame às ris pot ênde. o cotejo real pissoui no Terreiro do Paço armou um granda é loxioso pavilhão, onde de realisou a. cefimonia da entrega das chaves da cidade pelos membros da camara municipal, A8 iropas. Formaraa” alas vãs as “4 passagem do Tello em volta da grânde praça, que estava toda guarmecida de banseiras é trofeus ao longo das anibandas dos edificios que a cercam; dos pel. Joga de cada janela debrgavani so escudos pi dados ido raias das provincia, cidades e vias do Portuga, € os Mumbiaes revestidos de sinefas de velado e de damasco agaloadas e frajadas de Ouro; davam tom de opulência que bem casavá Coma riquera das equipagens € 0 luxo dos d dnitarãos “a córie que “asíiam 4 aclamação, Sem falarmos da Burgueia que se impunha hem dos trajes dominguelros. dá. povo, que todos iam com o melhor que tinham de antigas usan- a ba conserfadas. Rana Acompanhava este aparato a alegria do poros não Se cansando de alan 0 Joven-el que com: Petar, 0 Seus denolo annos é cra uma espera a da nação que tanto veio à amalo Por tod a tidade, por todo o tino se comun res dias de festa, com das 8 alamação, da parada dass as, o des fogos de areido mo ejo, uma nov did então, de que sahiu triunfante José Host, um tala, que es fortuna a fabricar fosforo de cera por ale imroduzdos no país, e que em fogos defanelicio provou sa apuldão de pirte- nÃ£o com o desluhbramento das peças que are der mun tres ou quatro. pontõsa velhos, no melo do. formoso rio, Bgurando lindas cidadelas que sucessivamente de transformavam e por fm. E derrame ridoso Bambacdeamento, None ca se vira coisa assim, em Lisboa. De toda; a, grando festa me lembro como se à estivera vende de cima do telhado da repariçã do Comando em Chefe--numa das dependenc hoje do Nini da Junta e onde eamaram ces para pesos gosarem ds festejos Prato male cias det aclamação 
acabara, não avia mito, Gas guerras e retoluo ões quê, desde os principios do seculo, o vinham Tortlcando até 1851, em que conseguiu entrar a periodo de pars Assim, fo à primeira aclamação a que asi mos é que apenas esboçamos na auas linhas ge= 

segunda, de D. Las já senão poudecom- parar de D. Pedro V. Os festejos ofciaes fo- Ta pouco ade O Mons o manos que o da antenor aclamação, mas o regosijo público die Fiu mito e" razões havia para laso, sendo a de | maior p6so, o grande, sentmento do pove Pelá morte do seu rel amado D. Pedro V, falecido = ia. pouco mais de um, mer--a 11 de novembro de nfêv no que Ie trazia tão Gita alma como ncoberto 0 doração, da perda de tma esperança 
cm que tamo conta Atuciamação de ElRei D. Carlos [ mais es motecida fo aind,comquanto se obrervase, em Pt, O. Mesmo, ceremonial das festas ofcises Anteriores, substituindo se o pavilão do Terreiro (Paço bela ia He EURAIA La acê EUR a Os tempos eram já outros e, apart o sentimento público pela morte de” D, Luis estar ainda de Heso, aedeando poco sd dio mese en. ate aquela é a corgação do novo rei, para que 
ut ca emma oo O aetaenó ais À oia dominando pelá marcha dos negocios publ 
cos sacrificadados ás ambições dos políticos, Assim à espectativa substtulo o entusiasmo do povo de Lisboa. 
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Em Elvas é que o Senhor D. Carlos fôra ver- 
dadiramente attamado, em fevérciro daquele 
inno, na grando festa agricola que os elvenses 

lhe dedicaram, e é “qual tivermos a honra de as» 

— Estamos seguros que na boa memoria do, en- 
tão, Principe Real núnca se apagaria a lombran- 
ga daquela festa, em que foi aclamado com sin 
cero e espontaneo entusiasmo por enorme multi 
dão, pois que o alemtejo se despovoou para ali o 
ir saúdar, apresentando lhe toda a riquesa da 
Sua lavoura, nas alíaias, nos gados, nos produtos. 
da sua agricultura e má bizarria do acolhimento 
ue fez ao futuro rei de Portugal. 
“Poucos dias haviam passado depois da aclama- 

ção de ElRei D. Canos, quando encontrámos, 
descendo o Chiado, o nosso presado amigo sr. Cos 
da Pino, que fôr, um dos infltentos da feia de 

  

  

  

  

  

mos Um em frente do outro; parece que 
Das do goi o presa 
o Em Elvas quo RR! 0 aclamado dis 

    

“E Costa Pinto confirmou, como se ainda esti 
vesse levantando vivas ao Principe D. Carlos (1). 

As praxes oficiaes foram em parte modificadas 
para à acimação de Elle; D. Manoel IL, pois 
Se imitaram ratificação do juramento perante 
5 côme, seguido da tradicioal formula, do al 
feresmór impunhando a bandeira virá janela 
radar ao porto: Real, real, rea, pelo muito Alto, 

tio, Poderoso e Piddislo Mei de Portual 
De Manel 1; dispensando se à formalidade do 
Rei ir aos Paços do Concelho receber ay chaves 
da cidade, como é de uso nesta ceremonia. 
Em compensação, porém, o povo aclamou o 

sea Bovo e com fihcero é espontaneo, ent: 
siasmo, que principiou pela carinhosa manilesta- 
ção que he Yes em todo o caminho até ao palá 
gio das Góres, onde esãs manilestações redo, 
Braram de ivêncidad, com sta a Bite á 

Sob esta agradavel impressão que o Senhor 
Pe Manoel entr com seu cortejo “il sala do par- 
amento, “onde os dignos pares do reino e dep. 
tados dá nação o aguardam, vendo-se as tribúnas. 
é galerias Cheias” por numerosa assistencia, em 
US as senhoras dão impressão alegre de sua 
ormogura e. visosos trajes de côr claras é va: 
riegadas, realçando 4 luz que à jorros entra na 
sala pela grande claraboi El Rei, fardado de generalisimo, coma banda 
das tres ordens e sob o manto de veludo bordado 
a ouro com cabeção do arminhos, aproxima-se do 
deôno, cmquanto reposteiro mb, a: marquês de 
Sastio Melhor, descobre a cadeira rel, De pó 

ua Alteza 0 Infante D, Affonso, empunhando O 
estoque do Condestatei Nuno Alvares Pereira, 
ocupa Jogar 4 direita do trôno; é esquerda está 
9 alferes imór, sr, conde de S. Lourenço, com 
à estandarte "ral; fazendo. de meirinhomór O 
st. marquês de Penal 

Sua Magestade recebe o sceptro que 0 sr vi 
conde de Assoc, gentil homem, he apresenta, é 
lis pagens aprogimanrse com 0s Evangelhos ho 

tico Missal de “Estevam CGoncaltc, em que EL 
Rei, pondo a mão direita, prófere à formula do 
Jiradento esripia em uma linda uminura ota 
espreanent plo meavel aguia sr Roque 

  

    

  

  

  

     

   

  

  

  

     
  

  

Juro manter a religião catholica apostolica ro- 
mana, a integridade do Reino, observar e faver 

servar: a constituição politica da nação port. 
guera e mais leis do Reino, e prover ao bem ge- 
Pal da Nação, quanto em mim couber. 

O SPO da sala neste momento é solene é 
deslumbra a riquesa das fardas bordadas de ouro 
como os esmaltes dos crachás cravados de pedras. 
Preciosas. Chama tambem a atenção à ffande 
corda real, que serve para esta solemnidade, des- 
Sançada sobre uma grande almofada de sec 
mesm com bordados à ouro de uma, rquesa 
oriental, e que se vê sobre uma mesa coberta de 
veludo Vermelho, guardada por seis graciosos pa- 
gens da 10 da nobresa, os meninos Bernardo Pi 
Hei de Melo (amoso) D Domingos de Sousa 

sein (Faial), Manoel de Melo (Cartaxo) Ma 
noel Silveira de Vasconcellos e Sousa (Castélo 

  

  

  

  

  

  am ivo que temos no prelo, nos referimos larg: 
Ee ontem: 

    

Melhor), D. Manoel Telles da 
D. José'de Mello e Castro (Galveias). 
“ermina o juramento é Sua Magestade Iê a 

olocução que à sr, presidente do conselho entre- 
gua ELRei, concebida nos seguintes termos: 

  

Chamado do “ono pelos acontecimentos do 
oa je, Como no primeiro dia, oppri 
mem, da imais profunda amargura o Meu cora- 

e lho amantisimo é Irão extremoso, & 
So de ado dos eminentes deveres que a cons. 
a Monarch me incumbe, vim reitorar 
Pe era à representação nacional o solene 
oe, Ber que espontaneamente prestára na Mi 
ação de 1 de fevereiro ultimo. 
proa confirmar no meio dos repre: 
con da Ração a Minha fcme vontade de, 
pontas os sous termos, ardar & cumprir in 
meto essêjurámento, que traduz com 
fe e fmceridade os Meus sentimentos e aspira 
de Pei devotadamente constitucional. — 

“Escndo no respeito e admiração dos heroicos 
eba ee limes Vitades que resplandecem tan 
os e o hantes paginas da nossa historia, e 
das E pasfervoroso da paz é da independencia na. 
Do cao erpenharei toda à Minha solicitude em 
Cras tanto em Mim caiba, para as prospe- 
ana, pondo. nã escrupulosa obser 

de, leis do" reno à norma constante do 
e go nas” venturas Nacionaes à Minha 
e eae ambição, o amor do povo a unica 
a imensa, que desejo é espero alcançar. 
ui Tvoco, reverênte, O auxilio 

ao Rag Polersso e conto na inteligencia, af 
o Td aldade do povo portugues muito espe 
foco e assa patroa e Mustrada condjuva. 
cando da Cio dE Que só à intima aliança entre 
de representantes da Nação é firme es- 
ea dependencia do reino, da liberdade, da 
as é dos progressos publicos. 

  

  

  

  

  

  

  

acabada a leitura, o alferes mór desensola o 
espa ren, enquanto o sr conselheiro Ant 
ad do, presidente da camara dos dignos. 
o de a resposta À alocução de Ele ao fim 
a profere à formula oficial da aclamação: 
a o Alto é muito Poderoso é Fidelissino 

RÉ Portugal o Senhor D. Miimel E 
ci de fortia veia então ser repetida da janela 

ans ris elo ailercemór ar, conde de $ Lou 
a O que enche o largo, e que logo 
o, do enlorsos vivas a EVReI D. Manoel, 
e ais Intensidade tomam dentro e fóra 
Je de ando o Rei vem sabido e entra no 
oche de gala. 
de eta grande massa, acompanha 0 cor 

veio ea até a6, paço das Necessidades, dando 
a amas nbm delirante entusamo. Por 

Vas 8 Pinho, as senhoras, das janéls, secun- 
todo o contestações de simpatia é carinho às 
a a o joven Rei com tenços e lançando s0- 
isa uma chuva de fores, 

A polia É impotente para cotar a onda de 
o Pon ao aprotima do coche real, porque to- 
poco ue ae vero novo Rei e saudal-o com suas. 
Calorbsas aclamações. 
dora Que un grande peso se tem tirado das 

cobaias e que uma espanção de alivio se 
concien ociias espontaneas manifestações que; 
depre  meano ra de calor, chegam a ao 
einpre o onde a multidão se apinhoou no largo 
Pao ra ineessantes vivas ao Rei á Rainha, do 
ibama toda à familia rea. 

"ia Senhora D. Amelia chega á varanda 
av ESãoo à agradecer ao povo, e não tarda que 
doe eo ai apareça: Então abraçando ava 
a cena tomi-ée entemecedoura, & 
fue se vtem desprender de muitos olhos 
os fe meticamente dão vivas “e palmas 40 
novo Rei e á Rainha. 
No Rigs vezes Suas Magestades agradecem e 
co aranda, mas a cla tom de voltar 
e "ao nclamações do povo não cestam, até 

que este por fim ret 
Me eretânto, às 11 horas da noite, depois do jan- 
tar Jntimo do paço, ainda ali voltaram mais ma- 
Vifestantes a dar vivas é palmas, que Suas Ma- 
Gestades vieram á janela agradecer com palavras 
de reconhecimento. 

“Esboçámos a ligeiros traços o que foram as 
aclamações a que temos assistido em nossa vida, 
fas nenhuma foi mais calorosa do que esta por 
parte do povo, que bem assinalou o dia 6 de abril, 
Pato o de maior alegria nestes ultimos tempos. 

'O entusiasmo que se expandio em Lisboa, com- 
municou.se por todo o país fóra, onde a aclama- 
Vão de ELRei D. Manuel II tem sido celebrada 
Com rexosijo por todas as terras do reino, 

“Tantas é tão grandes provas de simpat 

   

  

  

  

  

       

  

  

   
  

  

  

  

pelo, 

novo monarca devem ter atenuado bastas horas 
de amargura decorridas nos paços reaes. 

Que cste reinado seja o alvorecer de umanora 
era de paz e de prosperidades para a nossa que. 
a E e 

CA. 

E pe 

Uma exposição de pintura 
de D. Emilia Santos Braga 

  

Esta exposição atrafo, nestes ultimos dez dias, 
uma verdideira romaria da melhor sociedade li: 
donense ão atelier da ar? D. Emilia dos Santos 
Braga, num dos novos bairros de Lisboé, arejado. 
e ebéio do lua, em uma casinha logo á entrada 
da ra Pinheio ag, como um nino de ars, 
Gti um sogra que trepa pelas paredes e en: 
Erinatda as Janélas, não Ina florido do que lá io, ond q rcs rã vivem tambem em 
formosos quadros, com encantador colorido, cn- 
leo dos los E parecendo recentes save por 
ie pola flagrante verdade com que a pala 

da artista ali as fez desabrochar. ne 
É como não seria assim se mãos femininas as 

colheram do jardim , com amoravel sentimento 
ho devassaram “os égredos de sua fragrancia, 
para às reprodusr no quadro substituindo peis 
Bite a propria natureza creadora 
EP ração. feminimo o que melhor sente € 

compreende a belesas da creação, e por isso me- 
foral tradusi pela arte as impressões da sua 
ai controlava mesmo sentimento que vive nos quadros de 
nóres da sr* D. Virginia dos Santos Avelar, re. 
Vela se ho quadio À Suplíca, da mesma autora, 
o piedoso mistssiamo, que "sé no coração da 
ulher à crença depositou como em cofre de pre- 

Prindipiâmos nossa apreciação pelos quadros 
de tibred que nos surpreenderam 4 entrada, eve 
ando Uma artista primorosa e que mostra seus 
vaio recuraos de pintura tanto no quadro a que 
Voe eferimos como na telasinha O) pequeno do 
Con SE mossa conhecida de uma das exposições 
GP sileqado de Belas Artes e que nos faz lem- 
rar um Velasque. 

Mas agora alentâmos na profusa exposição da 
sra Do Emilia dos Santos Braga, que apresenta 
SE quadros a oleo além de desenhos à pastel e à 
ain 

JE em tão copiosa coleção que se destaca pelas 
disjesaões a. Famosa, tela Ociusid de, um nu de 
Camanho natural, seguramente à obra mais jm 
Verano da exposição, com aquelia em que à 
Dorora asma suas: grandes qualidades de dese. 
To"a de pintura, tão corréto o primeiro como 
natural a. segunda. | formos plastica do seu modelo está magis- 
tradmenme reprodusida, quer ma fórma, quer a 
Cor da pélevosada e festa que o pincel interpre- 
Cos cork toda à magia dos segredos da paléta 

Um outro nú O descanco do modelo. que já 
guron em exposição. de Bélas Artes, onde 0 ti 
do é, talves, menos ambicioso, más uma pro- 
Tia bem fundada que o quadro Ociosidade, 
rei Agora com dessada apena em no. 
Eontráro “da Cigarra de Casado del Alisa, que 
Se" figura muma rapariga em taje paradsiaco, (ão. pisvocante como realista, D Emilia Santos 
foi lisas: peesia da Ealbula o fauno que em sia 
fruta pastor vã cantando todo Esto; mas o 
Jntiedade. que nos far sentir a dór intensa da 
iniãe debruçada sobre à cabecinha loura de se 
ho, que ampara entre as mãos, e contemplam 
do o angustiada, parece querer insular he de seus 
labios a vida que se aparta do tento infante. 

A composição destaca se sobre um fundo es- 
curo quer bem se casa ao asunto, e tratado com 
Tagus brio, e lda a caracteristica da pr 
distintissima ata, a 
Varão Cabeças do estudo retratos poderia 

mos inda apreciar se o tempo é o espaço de que 
dispômos noko premitissem; não deixaremos com: 
tudo de" nos referir 4s pinturas decorativas, des 
tacando o estudo Senhora dos árjos, destinado 
ao téio da nova cgreja desta evocação. 

Depois, da Virgem de Murillo dificil é perder 
as remenicias daquella obra prima, que se tornou 
ci, Pintores eps nelas fm 
irado “e mão ha fugirdhe sempre ue se quei 

Pa ocodute alguma” coisa de bélo. Entretanto. 
D. Emilia Santos sahiu-se discretamente da difi 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

    

    

  

   

  

  

   



   

        

   

    

   

    

       

culdade, Sob a rou- gem “leve da “sua 
forma humana leves mente esboçada a 6 

  

  

js alados, imergindo 

Quadros de flores e frutos, da sr. D. Laura Santos se distinguem Nesta exposição fazen- do um dos seu       

   
   

  

    

=Rer D. MANUEL LENDO A ALOCUÇÃO NA SALA DO PAULAMENTO: 
(Cliché Benoliel) 

D. Filomena. Freitas, D. Rita Santos Silva é D. Sara Bramãe 

  

Retirâmo-nós do 
davel impressão, jts Sando quanto progiea: so se dem lo peso Porta que pareia 
obstante vão retirando pelo talento de artes, em que vêmos cont 

      
  

    

Braga, discipula, que foi do festejado artista Malhõa, honrando. o mestre é honrando-se 
Ca 

    

  
O Povo aciamanno El-Rei Á saiba no Pantamesto Às MANIFESTAÇÕES EM FRENTE DO PAÇO DAS NiCESSIDADES, Guys 

(Clichés A. Lima é Benoliel) 
MaGusraDes El-Rei RAINHA AGRADECE DA VARANDA DO TERRAÇO 

       



    

    D. Exa Dos Savtos BAGA 

PINFURA DECORATIVA PARA O 'TÉTO DA NovA EGREIA 
DE Nossa Sexhona Dos Áxsos 

    Ux Veto FivaLco (Clichês Benuliel) A Suruica



  

    

  

  

  A VELHA LISBOA 
(Memorias “do ur bairro) 

CAPITULO XIV. 
(Continuado do nº 1057) 

7) Diogo Soares da Veiga do Avelar Taveira, o primogenito, foi riquissimo herdeiro de toda à a de seu pac a quem tambem sucedeu no of cio de Provedor da Alfandega de Lisboa. Foi tambem familiar do Santo Oficio (1). Duas vezes. casou; à primeira, foi em 1678, com D. Antónia de Noronha, dama da rainha D. Maria Francisca é filha de D. Pedro Coutinho, senhor de Alimou- rol e de D. Mecia de Noronha; asegunda mulher. foi D, Maria de Menezes, filha do senhor da ilha de Maio, € já viuva do tenente general Diogo Gomes de Figueiredo, Do primeiro casamento teve um filho, do se: gundo não houve geração e fóra do lar teve um filho natural, João Alvares Soares que foi inqui: sidor é conego da Sé de Lisboa. 

  

  

   

8.) João Pedro Soares de Noronha Coutinho de “Avelar Taveira foi o unico rebento de tão ily tronco, sucessor dos bens e oficios de se miliar do Santo Oficio, sujeito es Draveza notória es casou (estes Soares eram bastante propensos ao matrimonio) e as és 

  

   
  

mulheres, a aerea o que diz o linhapista Rom el de Macedo, deviam ter ida Giretinhas para Eu o 
  À Primeira foi D. Maria de Lencastre Alia de Luiz Cesar de Mencaes. Foi cota inda asim a mai fel, pois estando sentada dmêsa no jantar do dia do casamento lh deram umas Bexias de que porn, sm consuma o matrimonio al 

io começou logo João Pedro canas 
que com uma cunhada. Depois de tudo à postos mudou repentinamente de ideias sein dai mais 
caváco casou-se com D, Joana de Portugal, filha de D. Lourenço de Alimada, mestre de sala de elréi D. Pedro 2º. Foi o casamento em Fove: reiro de 1703. 
tratos do marido, bravo de genio à mais não ser é velo à falecer victima delle em 16 de março de 1713. A primeira morreu vingem; cata pereceu 

João Pédiro Soares, achos-s ainda com alima 
orciava-se efectivamente com D, Anna Joaquina de Portugal, dama da rainha D. Mariana de Muse “rg e filha de Bernardo de Vasconcelos é Sou GEO 6 deste ultimo casamento que houve dois 
nina que recebe na pia baptsmal os nomes de Maria Amo, oão Pedro Soares morreu de um stupar: em 6 
CoEES de 1732, no 

  

  

D. Maria Antonia Soares de Noronha Coutio nho de Avelar Taveira, filha unica e herdeira de João Pedro Soares, foi baptisada em 17 de julho de 1720 pelo seu tio João Alvares Soares, conego da Sé e veio a casar, Em 5 de setembro de 1760 (), com D. Rodrigo Antonio de Noronha, veador da Rainha D. Mariana de Ausíri, ajudante do mes. tre sala Marquês de Marialva (seu pae) e que de: pois foi governador e capitão general de reino do Algarve (3). 
Assim voltou novamente á posse de extranhos o morgado dos Soares e desta vez para não mais tornar a sair della 
De entre varios filhos nascidos deste casam to, foi o mais velho D. Fernando Antonio Soa: res de Noronha, que herdou os morgados de sua mãe más, como falecesse, em 1798, sendo gover: hador do Maranhão, sem deixar descendencia, ssou O vinculo para uma sia irmã D Joaquina passor p E de Noronha. 
Esta D. Joaquina veio a casar com D. João Domingos de Mello, dos Mellos de Murça, delle 

     
  

  

  

  

  

Rand qa a 
   

  

  

     ho” vol 54 Pag. 6o 

  

teve D. Rodrigo Antonio de Mello, irmão do prá meiro Conde de Murça. Este D, Rodrigo habitou ainda no solar da Cotovia, como se conclue das Recordações de Ratton e casou com D, Maria José de Saldanha e Castro, ilha do morgado de Ribaíria, dos quaes nasceu 0 general de divisão D. Antonio José de Mello é Saldanha fale ha poucos annos (1)   

* (Contimia) G. ve Matos Sequinma. 
gg 

mor por suggestão 
Tradueção do ortginal inglez 

OUIDA 

r 
=! O meu coliar|— exclamou uma formosa mulher, debruçando se da borda da sua gordos inha se he soliado da garganta tm Elas dê opalas, presas é engastadas em ouro, a sumiraas há agua da laguna, à meio caminho do Lido para à cidade de Veneza. À gondola, porém, corta ve loz sob o impulso de um remador à próa e de outro á pôpa, , comquanto eles parassem alguns momentos, do ouvirem à exclamação da darsa o sitio em que o colar se perdera Já cra passado é ficava para trap e oo Pordera já ta pá Maio se algu ela com isso Possula bastantes joias, mas  colla de opalas recebera 0 por ferança, é era de fo e delicado iavôr. Os gondoleiros fizeram quanto era possa) para o encontrar, mas em vão Estavam sobre à água mais profunda das la- gunas, assignalada pelas Bleiras de postes, e 6 Sola por or teve, fora levado pela corent que vinha do mar largo Era na tarde csmaccida do fm do verão, Fa ia ainda muito calor; os céos e as águas nham a mesma côr suávo,exranha e argencas diphas nos o elhereos egualmente os apartados horiton- 

tes das collinas, ao oriente etão occidente, À única cór visivel era a das vélas pintadas de a “uns barcos carregados de fructa para venda que Passavam para sotavento, Nenhum dos homens sabia nadar, como auc cede a muitos veneianos; mas vogaram pari 

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

05 remos Batera e sondaram o fundo arenoso, 
A +. Todavia, os vagantes promessas de recompens esforços empregados não súrtiram efeito ne. ahum. À laguna, que tem sido sepultura de tan- tas pessoas, reteve as opalas submersas, = Voltemos e mandarei mergulhadores — disse ella para os seus homens, que, molhados até à cintura, ficaram muito contentes de aproar ci 

  

   
  

E Traziam vestes brancas e cintas vermelhas e tas da mésima côr nos chapéos de palha; esta vam à serviço particular de ella; Corfam cóm ves Jocidade para casa! sobre à tranquila via mar timá, e por entre às embarcações apinhadas de Kente junto da” Riva de, Seliasona, para lá da alfandega é de S. Giorgio é do Salvatore até que chegaram a um palácio do Canal Grand, re Sidencia de sua ama, com postes pintados de' en. camado e branco, & Cordas nos topes que servem para marcar as escadas de desembarque 4 moda antiga-de Veneza a 8 minhas opala na agua x mou ella para alguem que estava num dos bal ces do primeiro ndar E = Bom foi isso |— resporideu aquele, — São pedras de infortanio, = Que tolice! Eram lindas e pertênceram à Ninctia Zarancgra, tresavô do pobre Carlos; tos ram tum dos seus presentes de núpcias ha cento € vinte anhos, Lá está nas Belas Artes 0 retrato della. Era formosissima. « teve um destino ta: gico. Vou mandar os mergulhadores para bus carem bem, À agua é tão baixa, Não posso saber como foi que o collar me desapparecêu num ins tante, 
Subiu os degratis do séu palacio, despediu os pndoeicos cont um gesto, ando paro o ves úbalo para contar ão seu mordomo a perda que tivera, & consultaLo sobre a melhor nanciraide rehavor o colar. O vestibulo era pintado à fresco, 

   

  

  

  

  

      
  

  

  

  

Chancelaria de D. Joté 1 L. 74 tombo onto panda em 5372487 

  

Sia — Torre do” 

com belias janellas mouriscas, tecto ornamentado e dourado, e uma grande escadaria de mármore branco, sem tapete. Em frente da entrada uma grande porta de vidros pela qual se enxergava 0 verde brilhante das acacias, crartiegus e loureiros do jardim. 
Pela manhã, quando constou em Veneza que a rica e generosa condessa Zaranegra perdera à sua joia, todos os melhores mergulhadores cor reram logo ao sítio em que se tinham afundado. as opalas, e trabalharam com afinco desde o rom- 

per d'alva para as encontrar, reunindo-se nessa busca pescadores, marinheiros e Darqueiros, na. esperança de merecer a recompensa que ella pro: mettera. Nenhum de elles, porém, o consegui Foram baldados os seus esforços, A agua pert naz mão queria largar a presa, As opalas tinham desaparecido. 

    

(Continia;) Aruerro Trites, 
Cad 

VIDA INTELECTUAL 
  

“Assim se intitula uma revista ilustrada, madri Jima, de que neste momento tenho diante de mim one Ge 7 
ano de publicação Cada um dos numeros abrange umas cem pa: 
jinas, do preço de 30 aentmos; o que é deveras “demonstrativo de nobres. desejos por parte dos scus-proprictaros, de utlisar 4 causa da instrue sã educação nacional, g Vou copiar 08 simarios dos exemplares à que 

alusão para assim habilitar 05 leitores a ajuitar do merecimento da evita e dos dos ae dies: é Pedagogia opplicada aos Anormates, lo Calóns La Anfancia peiguicamente anormal, G. Gonsáler Reviia; Tyibutale especiales para nãos. Vida escolar). Hasaiiaa; La vida escolar efa Universidad de Sevilia en 108 cigios XVI, XVII e XVNI — Estuaios Lateravios, Magda jena 5. Fuentes; La mujer e e testro de Rojas, É Beba sir Litera pular, G, M. Vergatas Refranes geográficos tita Caialane B; Saca VAL Dad Galalá — Livros. Nitevos, Notas crtitas de J Súncher Rojas e de S, Franz; Datos é idéas — Bibliografia ; Pedagógia, Ticodosio Leal e Quiroga  Prin- cipales Escuelas pedagógicas de los tiempos pre Sêntes (9 iliatrdeiones, Manuel Torres Campos Jhstituciones. escolares” — Una, instituri La Assoetacion para la enseiamça de la mujer (Sl. inacionis = Fios, T, Land  Autobiograia de 
Herbert” Spencer (contimiacion) = Lieratura, Amado Noivo; La Vigja, Magialêna S, Puen tes: Emo. Ferrara e wu obra (um retrato) — Bellas Artes. — La Escultura espofiola — Libros Nuevos. = Datos é idêas. = Bibliografia, Goo de vê peca tio dos axe e estos insértos, à revista propõe-se A interessar à todas a clases e a todas As idades, ministrando lhes leitura agradavel e lição provelicsa, num estilo & altar detodas as inteliencias O Às estampas que oram o texto são de nítida elucidação é contribuem a acentuar cabalmente no espitito do leitor o pensamento dos auctores€ o genúino siguificado dos factos que eles preten “eram pôr em cidencia nas suas exposições dou trinarias e didaticas, E : 
rencias do homens doutos no ensino e chelos de experiencia da vida, como por exemplo, La vida esti em la Unoersidad de Sevilla, Rofranes eográficos & Instiucimes escnlares, toma do nene do poli ar pas de ordinaro, sé: &º ouvido por um limitado nu mero de pessoas, revestidas. mais ou menos de caráter oficial, ou, designadas por especial con E 

  

      
  

  

   
  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

este um serviço com verdade credor de menção é, sem duvida, mui mais oportuno do que à nserião de simples trechos e excértos, que dantas veres representam condenaveis muilações, e até incptãs preferencias No campo da filosofia propriamente dito, a guraseame de criteriosa oriestação a escolta de Hegbert Sponcer para. asunto sequence vito como o celebre sabio & grande mestre ines fa aima do movimento clenálico no seculo deserove ainda continda e continuará durante sceuos a 

  

     

     



  

   

  

Compreende a nossa visinha peninsular, a 
dlalga e nobre Espanha, que é da maxima gene 
Talisação do ensino fornecido pelos trabalhos dos 
apostolos da ciencia nos seus esplendidos quadros, 
sintéticos e. empolgantes, que depende o maior 
aprumo social dos povos e à melhor compenetra- 
ção salutar de dignidade individual. 
À prova de que assim compreende está no 

aparecimento da revista Vida Intelectual, — e 
não só está ahi, mas tambem já o estava em ou 
tras publicações existentes antes, e permanece 
em novas de indole identica e similar que teem 
vindo à lume posteriormente 

E o facto de haver visibilidade em Espanha 
para taes produções impréssas, prova outrosim que 
à terreno não é sáfaro e que o meio, a populaçê 
as recebe de boa mente, não sendo ref 
Similhantes instrtmenvos de nsicução educativa 

im. Portugal, infelizmente, a imprensa tem 
pendido para 0 lado fraco é ingloro, deivando 
desta falta de equilibrio e de bom senso que à 
parte da população que escapa ao analfabetismo, 
aperas se alegra e se satisfaz lendo a dez réis no- 
ticas escandalosas e narrativas capazes de con- 
tr em ajente do crime individuos ainda não 

le todo prevertidos posto que pusilamines e sus 
cétiveis Com leituras alheias à sujidades, de en- 
trar em caminho honesto « honrado. 

E já agora que, por parentesis toquei neste 
ponto, não posso resistir nem quero esquivarme. 
à acrescentar mais alguma cous; 

E soberanamente ridiculo e allissimamentein- 
corréto O sistêma que teem alguns orgãos da im 
prensa quotidiana, de falar de pessoas e de coi- 
Sas que nada absolutamente esclarecem o caso, 
quando, enchem colunas e colunas descrevendo 
atos criminosos. 

E? até muito mais do que ridiculo e incorréto, é 
dejictuoso na inconfidencia e punivel na insolencia 

Se isto é mostra de querer educar um povo 
ignorante, então, francamente, o melhor é pedir 
ao goverto que mande fechar todas as escolas, 
pois verdadeira e legitima só é e será a escola 
das folhas ambulantes, reproduzindo em est 
à figura, dos assassinos, Jadrões e incendi 
a posição das auas vitimas, bem como inventa- 
riando moveis das habitações daquéles e destas, 
denunciando o modo de vida intimo dos paren- 
tes, visinhos e conhecidos de todos, etc, etc, € 
rematando tudo por alegação de serviços á socie- 
dade. que, pódem, muito bem no dia imediato, 
escamibar muma faia monumental 

ignoro se em Espanha se exibem espétaculos 
desta natureza; entretanto, à julgar pelos jornaes. 
que de lá tenho lido, parece-me poder asseverar 
que não párem os cerebros dos nossos irmãos na 
Samvinuidado do solo e no esforço hervico na lo 

ja Historia, ideaes que desçam á lama impura é 
Atreva igmobil 

Depois do que deixo escrito seria fastidiosa. 
redundancia saudar aqui a direção e corpo de 
redatores da excelente revista. ilustrada espa- 
nhola— Vida lutelectual- 

  

   

  

  

  

  

   

  

   

D. Fuaxcisco Dk Nononta. 

  

Uma festa de instrução 
no Colegio de Nossa Senhora das Dores 

  

Com todo o encanto e alegria de uma festa in 
fantil, se realisou no dia 17 do corrente a ditri 
buição de premios ás alumnas no Colegio de Nossa. 
Senhora das Dores, o primeiro de Lisboa para 
educação de meninas. 

As provas de aproveitamento das alumnas cons 
tituiram o programa composto de 37 numeros, 
gimnastica, música e representação, alem da ex 
posição dos trabalhos de lavouros, desenhos e 
pintitra a alguns muito distintos por sua novidade   

  

madissina no meio de nume. rosa aesitencia, principalmente de senhoras, que cnc as vastas Salas € o espaçoso jardim de re. elo onde tiveram logar os exerecos de gim- 
Este colegio, dirigido pela sr* D. Maria d 

Conceição Monteiro de Suusa Costa, senhora respeltável como Inteligente, tem realizado todas às hadicações da pedagogia: modem, possuindo dm Corpo. docente de: profestoras e professores de todas competencia, como pudémos apre Pelas provas que vimor. A dibuição de premios presidia oficialmente 
o sr, Carneiro de Moura pela reparição de Ins. 
frucção Publica, que para tada menina premiada teve palavras de incitamento, no estudo, assim 

  

      
   

  

    

  

O occipeNtE 

  

De Matta DA Conceição Monrrino. 
ni Sousa Costa 

“como. para a digna diretora do colegio, a quem 
num breve e eloquente improviso fez o elogio. 
de suas qualidades de educadora carinhosa 
para as suas educandas, a qual bem merecia as 
Palavras. de reconhecimento da alocução que a 

Maria das Dores Oliveira, em nome d 
iu á respeitavel senhora, ben 

à que tem votado o melhor 

  

  

  

  

       condiscipulas di 
merita. da instr 
da sua vida. 

      

Esfolhadas, — Contos por Orlando Marçal e 
     

  

Aarta prefacio de Abel Bo. 
telho— dição. da Livraria, Moura 
Marques — 1907 — Porque me dirijo a dois mio- ) 
ços de merito real e galhar damente documentado, 
bois candidos levitas do Ideal que para a rude 
faina literaria vêm cheios de enthusiasmo e de 
féo meu dever essencial, west breve Prologo 
e mo pedem, é mostrar-lhes comrasgada afoi- 

fee aos na! resvaladia cultura espiritual das 
Ieiiras mio fa” senão dois Caminhos basiares a 
Agi a art ou o industrialimo, O arroteio ar. 
do talento ou à méra habilidade proísio- 

“des são as palavras com que o primoroso inicia a canta prefacio que 
rece Araçados contos de 
oie novos para. mim completamente desconhe- 
Silos 2 Orlando Marçal e Fermfo Côre Rca 

O primeito conto = Corações. . — dedicado 
ano Vidira da Costa — lembra = pelo começo 
E celebre conto do Iolvidavel Esa — Singular 
dades de uma rapariga loira — é a história de 
Gm rapas que amava, pela sua indole de Tolstoa- 
no, unha rapariga que mais apreciava Mary e Be. 
Tot e que se entregou depois à um homem Casado, 

' eli, por simples correto, agrada e com- 
move à todos os que lerem esse pedaço de prosa 
de Oriando Marçal, O segundo conto = feito por 
Femão, Cónte Real — é Uma phantasia profana Gm que figuram coro protogonistas a Mana do 
Gbbatie — Útulo dessa produeção — o menino Jesus do Alta. E am sonho de doente e histerica, vem escrito. “Rnaligo= pscudo-analiso, por ontra-estes dois 
contos quo foram os que consegui ler por Fita de 
Gecasiad mas, como desde janeiro o &- Orlando. 
arçal teve à amabilidade” de ofertar me um 
asersplar não quis eximirme á grata tarefa deme. 
Fefer ainda que muito 4 ligeira, ás Esfolhados. 6 Misto do dlégante volume de 116-x+ paginas 
é constituido pelós contos que, fios por alto af 
ar pelo asmo. diapasão estlíico, tanto os Conto? de Orlando Marçal — Bohemia nocturna, Missa negra é No enterro do suicida, como nos cseiprosipor Fernão Górte Real-= O meu na mora & Coimbra pelo monóculo Despretencioso na mania Os autores devem seguir o primeiro conselho do magnífico pref dE ABel Botelho seguir o caminho basilar do industrialiamio pois que só por amor ás massas Éque se póde excrever em Portugal... porque arte para escriptores não resulta lucrativa Pelindo perdão aos dois. moços — Orlando Marçal e Fernão Córte Real — que item valor, incontestavelmente, pela, pobresa. de estilo e de extensão mestemal-amanthado atguio, agradeço 

        
     

  

  

  

  

    

  

         
  

  

  

  

  

  

   lando Marçal teve à amabilidade de enviar a esta sevisa e do fraco signatario destas linhas que de. 
certo lhes não agradam porscrem tão mesquinhas. env Hestrque Marques Juwion, 

Boletim da Sociodado do Propaganda do Por- togal, findada em 26 de fevereiro de 1906— Ria mensal sob a direcção da Commistão de “Publicado E ecebemos os n.º 1 a 4 desta publicação ilus. trnda de gravuras de coisas portuguêsas é nvida. mente impresa. O n.º 1 do boletim é especi mente destitado 4 historia da fundação da Soc dade de Propapanda de Portugal, incluindo os Seus esttuios aprovados por deéréto de 4 de ju ho de 1906 balanço de suas contas etc. Os ni 2 agencetaa propaganda de Portugal, publicando aros e gruas gra dos monumentos bel 
ióriar bem conhecido no estrangeiro. plaudindo a patriotica iniciativa desta soce ade asim con a jd de publicar 0 seu bol tim, seja nos permitido lembrar sobre este ponto a vantagem de elle ser escrito em parte 0u no todo, em francês ou inglês, atendendo à que, se gundo crêmos, será largamene distibuldo. no Eserangéiro, que onde mais contem vulgaisalo, parão resultado que de pretende. 

re: 

A representação da «Grá-Duqueza» 
no Asylo-Offcina Santo Antonio de Lisboa. 

  

  

  

     

  

       

  

  
  Já não é a primeira vez que o Occtexre se tem. 

ocupado do Asylo Oficina Santo Antonio de Lis 
doa e aplaudido inteiramente o systema de edu. 

ão, alliado aos mais salutares preceitos hygie.     

  

quanto agradavel esta 
fundado em casa prop 

  

elo benemerito Luiz Pinto Moiunho, onde todas à aspladas se encom tram bem em toda à accenção da palavra, o que raras Vezes suecede em estabelecimento seme antes, póde considerarse modelo em nossa ca- 
pital, A 

  

   slemos os seus stolcimentos de 
& Asylo Santo Antonio de Lisboa se avantaja so 

À par de ama rigorosa educação moral, it tocar e profiional ha ali conforto alegria, as seios ha vida, bom ar boa luz, tudo emm que ral e melhor corresponde ao dies moderhos 
Para, amênisar O catudo « Dem aproveitar as horas de ocio, a sua benemerita Dirtção fez all epresentar nó thcatrinho do asio, 6 algumas ve- “EB o Cl Estephania, generosamente cedido 

Biaculo, de Henri Meilac é Ludovic Haléwy a Grã Dugueça de Gerolsein, traduzida com a competencia e graça reconhecidas em Eduardo Garfo, e à bella música de Olenbae Digase com justiça que só devido 4 grande 
força de vontade e muita paciencia do se Hen rique Carlos dos Santos Alves, que durante nove mbres cuidou atentamente do is-en sobre, € 
do disincto. professor ar. Alfredo Mantas, que onsaiou, magistralmente às diversas partituras € Góros, é que se conseguiu o extraordmario exito da popular e deslumbrante opera. burlescã, no desempenho da qual e distinguiram, nos diversos 
papeis às educar do Asyio Olicina Santo Am tono de Lisboa. Toi mais Um insentivo para dispertar no espi rito é coração de todas as pequenas amadoras, O 
amor, a vontade e o gosto pelo estudo, Juntando assim o vil ao agradavel, “Todos se houveram muito bem, e o conjuncio 
de primeira ordem. Megistamos com praser nas paginas do OG per a festa que à todos encantou e deixou sau dades, sendo o seu fim caritativo. O nosso desejo E que se prosiga veste caminho. de boa, educa. SAO, ut, moral e agradavel, pelo que muit lou 
atos à actual Direcção, No grupo que publicamos das educandas do Aspo, representando as. varias personagens da pesa, vein ão centro 0 seus benemeritos pro- fectore e ensaiadores ars, Henrique Alves e AI fredo Mantus, que tão auperiormente desempe nharam à missão sympatica e civlsadora que se 
imponeram. Honra lhes seja. 

  

      

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

Roniuião A: DA Siva 

  
        

  

    

FA
 

A



ns O occipEnte 
            

A neeuisentação DA aGuã Duqueza De   

    
ROLSTEINY PELAS EDUCANDAS DO ABiLO-OPFICINA DE SANTO ANTONIO DE LishoA Ghuro Das ExTtMPRETES DA PEÇA COM Os EXSAIADORES SAS. Hixmuque Aves x ALrabo MANTUA 

(Fotografia do sr. Arcadio) 

  

COUTO & VIANNA — ALFAYATES 
remiao na Exposição Universal de Paris de 1900 2 
Magnífico sortimento de fazendas 

nacionaes e estrangeiras 

do Alecrim, AHH 1. fá Po Luiz de Combs) — Lisboa 

  

   

Marcenaria |.º de Dezembro 

REIS CORhARES & G.' 

iss, Rua da Rosa, 168-Lisboa 
Telephono nº 833 

  CAGAU, CARULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
q Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca. 

  

Oxigrie pois esta marca. 

    
em todos os estabelecimentos 

espe 

CHOCOLATE —- CAKULA 
Novo producto  reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os organismos, como se prova com a analy 

Pacote de 500 grammas, 600 réi: 

  

    

Cambios e Papeis de credito 

Vierling & G.º, himitada 
  

  NUNERO TELEPHONICO ATT 
44; R. do Arsenal, 461, Esquina do Largo do Pelourinho, 3. 

e LISBOA 
Kndoreço telegraplico —mIPERLING: 
  Trata-so em Lisboa do negocios de pessona 
que est 
do reino, garantindo-se toda ns 

  

Africa ou qualquer terra 
cledade, 

Para informações dirigir à 

Empreza do «Occidente» 
LISBOA 

  

  

Casa Santos Camiseiro 
24, 25, Praça de D. Pedro (Rocio. 

  

do occidental), 24, 25 — 20, 22, Rua do P 
E. SANTOS & FREIRE 

ncipe, 20, 22 

  

LISBOA SECÇÃO PE CAMISARIA 
Camisaria. — coiaçe oi tone o que duqisto esimicolas, punhos, Gragatria — Gorros goto, io, rn, Luyaria — [isso de farico nacional inglzas parasenhoras, ho- 

     

  

Perfumaria — Jado o que ha de mais fino em extracto, estencias, | Encarregamse da ce 
Além destes artigos que constituem a especialidade desta casa encontra-se sempre o mais completo sortimento de roupas brancas para homens e senhoras, para cama e mesa: meias, | lenços, edredons, bengalas e chapéus de chuva, ete 

EXECUTAM-SE ENXOVAES. 
DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE 

Secção especial de Commissões, Conslgnações, Representação e commercio do Conta Propria de Vinhos, Azeites, Conservas é mais generos similares.   

  

Todos os artigos são escolhidos dos de melhor fabricação e fornecidos pelos preços do custo 
acerescidos sómente duma pequena commissão         

        

VINHOS DE MESA: TINTO E BRANCO , MADEIRA, COLLARES E AZEITES 
DE PUREZA GARANTIDA E MARCAS ESPECIAES DU CASA 

Esta secção está a cargo do socio Eernando Era conhecido So to E Janeiro onde esteve muitos 

  

  

 


